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Vinicius Gastin

É jornalista. 
Escreve neste espaço todos os dias. 

Esportes

SAF no Frizão?

Siqueira abre portas, mas ainda 
enxerga a possibilidade como remota

FOTOS DIVULGAÇÃO

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
P O R T A R I A  Nº 2.773/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de 
Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais…

R E S O L V E

Exonerar a servidora LUANA COELHO THULER do cargo de provimento em co-
missão de Assessora Parlamentar de Expediente da Vereadora Maiara Felicio, com 
efeitos a partir do dia 31 de dezembro de 2022. 

 
 Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 21 de dezembro de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

P O R T A R I A  Nº 2.774/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de 
Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais…

R E S O L V E

Exonerar o servidor VITOR SANTOS THURLER do cargo de provimento em co-
missão de Assessor Parlamentar de Expediente do Vereador Max Bill, com efeitos a 
partir do dia 31 de dezembro de 2022. 

 
 Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 21 de dezembro de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

P O R T A R I A  Nº 2.775/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, no uso de suas atribuições legais…

R E S O L V E

Exonerar, com efeitos a partir de 31 de dezembro de 2022, os servidores abaixo 
elencados do vereador Wellington Moreira: 

 
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 21 de dezembro de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

P O R T A R I A  Nº 2.776/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, no uso de suas atribuições legais…

R E S O L V E

Exonerar, com efeitos a partir de 31 de dezembro de 2022, os servidores abaixo 
elencados: 

 Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 21 de dezembro de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

Nome Cargo 
Leonardo Lima de Souza Assessor Parlamentar de Expediente 
Leonardo Rosa dos Santos Assessor Parlamentar Legislativo 
Valdecir da Costa Assessor Parlamentar Chefe de Gabinete 

Nome Cargo 
Fernanda Altoe Ruggeri Diretora de Recursos Humanos 
Gilvan Marchon Secretário de Expediente 
Jorge Campos Pinheiro Chefe de Patrimônio 
Jose Luis Santarem de Sá Chefe de Departamento Legislativo 
Nelson Luiz Pereira Cunha Chefe de Comunicação Social 
Patricia Maia Nascimento Stutz Secretária Geral 
Ricardo Oliveira de Andrade Diretor de Contabilidade 
Adelmo Rodrigues Vieira Diretor de Planejamento  e Compras 
Davi Gonçalves Schinaider Araujo Assessor Parlamentar de Gabinete 
Elizangela Knupp Ferreira Assessora Parlamentar de Gabinete 
Everaldo Silva Luiz Assessor Parlamentar de Gabinete 
Irinea Sá da Silva Assessora Parlamentar de Gabinete 
Jacqueline Torres Gomes Assessora Parlamentar de Gabinete 
Marcos Paulo Theodoro Carreiro Assessor Parlamentar  Chefe de Gabinete 
Mauricio Silva Pereira Assessor Parlamentar de Gabinete 
Milena da Cruz Silva Knup Assessora Parlamentar de de Expediente 
Renata Francis Silva Bonvini Assessora Parlamentar Legislativo 
Romulo Henrique dos Santos Assessor Parlamentar  Chefe de Gabinete 
Sabrina Barroso de Paulo Assessora Parlamentar de Gabinete 

Botafogo, Cruzeiro, Vasco e Bahia. 
Clubes de torcidas numerosas, gi-
gantes do futebol brasileiro e mun-
dial, com receitas milionárias, mas 
dívidas de igual ou superior tama-
nho. Mesmo as agremiações da elite 
nacional encontram difi culdades e, 
em comum entre os citados, está a 
adesão à SAF, vendendo percentuais 
do departamento de futebol, como 
caminho para reerguer as institui-
ções fi nanceira e estruturalmente.

SAF é a Sociedade Anônima do 
Futebol, criada pela Lei 14.193/2021 
e promulgada em 06 de agosto do 
ano passado. Trata-se da legislação 
que permite aos clubes de futebol 
serem transformados em empresas. 
Na prática é um estabelecimento 
cuja atividade principal consiste na 
prática do futebol em competições 
profi ssionais, diferentemente do mo-
delo tradicional de clubes no Brasil, 

que, por sua maioria, não tem fi ns 
lucrativos. 

De fato, adaptando para a realida-
de do Friburguense, a divisão entre 
futebol e social existe desde meados 
de 2001. Foi quando o atual gerente 
de futebol, José Siqueira, assumiu 
o projeto esportivo do Tricolor da 
Serra. 

“O que a gente fez em 2001, com 
a divisão entre o social e o futebol, 
é uma espécie de SAF. Fizemos uma 
política de administrar dinheiro de 
cada parte de forma separada. Na-
quele ano, foi me oferecido o futebol 
e, apesar de não ser a minha preten-
são à época, em cima de um valor 
que eu tinha colocado, não tive como 
sair. Se não eu perderia o dinheiro. 
Começamos a administrar e, desde 
então, eu tenho tido muitos parcei-
ros. A cota da TV segurava, tivemos 
uma parceria fundamental com a 

Stam, de 2008 a 2016, para o nosso 
crescimento”, recorda.

E essa mudança de rumo do fu-
tebol, cada vez mais caro, custoso e 
exigente em termos fi nanceiros e de 
estrutura, traz necessidade de adap-
tações ao modelo adotado a pouco de 
mais de duas décadas. A adesão do 
Friburguense a essa nova alternativa 
pode ser um caminho a ser percor-
rido, mas apesar de abrir as portas 
do clube, Siqueirinha ainda enxerga 
a possibilidade como remota.

“Não tem como você fazer um 
grande trabalho e o mais importan-
te, mantê-lo sem dinheiro. Ainda 
mais numa área tão cara que é o fu-
tebol. A SAF tem sido a saída para 
grandes clubes, pois não consegue 
acompanhar receitas de algumas 
outras equipes. Ela vem para con-
sertar uma ação de um presidente, 
por exemplo, e acaba tirando as mu-

danças que acontecem de três em 
três anos dentro dos clubes. Mas eu 
ainda não vi nenhum grande grupo 
se interessando pelos times peque-
nos. Há investidores, com arreda-
mento durante um período, o que 
é diferente. Mas com a legalização 
pode aparecer e se tornar uma saída. 
Tenho conhecimento dentro dessa 
área e eu venho buscando.”

Outras opções, obviamente, exis-
tem. Investimentos privados, públi-
cos ou um abraço maior da cidade em 
variados aspectos. Contudo há uma 
certeza: fi ca cada vez mais difícil sus-
tentar o Friburguense sem novas re-
ceitas e capacidade de investimento. 
Sem uma das alternativas apontadas, 
Siqueira prevê possibilidades cada 
vez mais remotas de manutenção 
do atual cenário, ou quase nulas as 
perspectivas de crescimento.

“Pode acontecer um envolvimento 

da cidade, alguma coisa para modifi -
car o atual cenário. Mas até quando 
vamos conseguir formar times para 
se manter na A2 ou brigar pelo aces-
so? Realmente a saída é um grande 
negócio, com um grupo que compre 
um percentual do futebol profi ssio-
nal. É preciso ter cuidado, claro, mas 
estamos abertos. Tenho conversado 
bastante, e muitas vezes pensam que 
o Siqueira quer se eternizar à frente 
do Friburguense. Mas estamos ali há 
bastante tempo, e tenho consciência 
de que, se não tivermos dinheiro para 
trabalhar, não vai haver milagre para 
os próximos anos. Temos que buscar 
um investidor, enquanto não temos 
a cota de TV ou um patrocinador. É 
quase impossível manter um elenco 
de um ano para outro. Até mesmo 
os garotos que estão com a gente, 
no próximo ano, a maioria não deve 
estar.”

Com futebol caro e adversários com maior investimento, Friburguense tenta se reinventarCom recursos cada vez mais escassos e dívidas que se acumulam, Frizão busca novas alternativas


